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O terror mostra a cara
De 2022 para cá, Brasília se tornou alvo de tentativas de atentados e de golpe de Estado, em um período de 

extremismo que mira as instituições democráticas. O medo é de que a capital federal se torne palco de mais ataques 

N
os últimos dois anos, 
Brasília se deparou 
com uma face do ter-
ror que a população 

pouco conhecia. Apesar de ter 
sido palco de problemas com 
a atuação de gangues e grupos 
criminosos, principalmente na 
década de 1990 e começo dos 
anos 2000, a violência na ca-
pital federal ficava restrita a 
situações urbanas alheias ao 
cenário político e eleitoral. Po-
rém, desde 2022, o centro do 
poder se tornou alvo. A pola-
rização na política registrada 
em todo o Brasil chegou até o 
Distrito Federal em forma de 
radicalismo e, após o resulta-
do das eleições, um alvo foi fi-
xado por extremistas na cidade 
de três milhões de habitantes.

Os atos de radicalismo tiveram 
início em 12 de dezembro de 2022. 
O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e o vice-Geraldo Alckmin fo-
ram diplomados durante a ma-
nhã no Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE). Horas depois, foi preso 
o cacique José Acácio Serere Xa-
vante, acusado de incitar ataques 
contra o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), ministros da Corte e o 
presidente Lula. A Procuradoria-
Geral da República (PGR) afirmou 
que Xavante se aproveitou da sua 
condição de indígena para incitar 
atos antidemocráticos por indíge-
nas e não indígenas. 

Após a prisão dele, começou a 
correr o boato nas redes sociais de 
que o homem tinha morrido. Um 
grupo de extremistas então ten-
tou invadir a sede da Polícia Fede-
ral, em Brasília. Ocorreu tentativa 
de depredar o edifício, ônibus do 
transporte público foram destruí-
dos e ruas da capital vandalizadas. 
Apesar de todo o rastro de destrui-
ção deixado, ninguém foi preso na-
quele dia, o que motivou críticas à 
Polícia Militar do Distrito Federal.

Na época, o ministro da Jus-
tiça era Anderson Torres, que foi 
preso sob a acusação de partici-
pação na tentativa de golpe de 
Estado e de omissão em relação 
aos atos de 8 de janeiro ocorri-
dos no ano seguinte. Em 15 de 
dezembro de 2022, de acordo 
com a Polícia Federal, milita-
res do alto escalão do governo, 
das Forças Armadas, com par-
ticipação ativa de homens do 
Grupamento de Operações Es-
peciais, os chamados Kids Pre-
tos, tentaram colocar em práti-
ca um golpe de Estado.

O objetivo era matar o presiden-
te Lula e o vice, Geraldo Alckmin, re-
cém-eleitos. O ministro Alexandre 
de Moraes, do STF, também era al-
vo. O plano, minuciosamente deta-
lhado em mensagens compartilha-
das por WhatsApp encontradas no 
celular do tenente-coronel Mauro 
Cid, do general Mário Fernandes e 
de outros, foi abortado em cima da 
hora por questões logísticas.

Bomba no aeroporto

Menos de 10 dias depois, em 
24 de dezembro, uma bomba 
foi acoplada em um caminhão-
tanque, que carregava 60 mil 
litros de querosene. O alvo era 
o Aeroporto de Brasília, onde 
o artefato deveria explodir e 
causar uma tragédia sem pre-
cedentes. Chamada pelo mo-
torista do caminhão, a Polí-
cia Militar desativou a bomba. 
Wellington Macedo de Souza, 
George Washington de Oliveira 
Souza e Alan Diego dos Santos 
Rodrigues foram presos. A PF 
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A democracia em 
todo o mundo vive um 
momento delicado 
e ameaçador, em 
razão da ascensão 
de um extremismo 
intolerante, que se vale 
dos discursos de ódio, 
da desinformação e 
da mentira deliberada 
como estratégia de 
atuação política”

Luís Roberto Barroso, 
presidente do STF

8 de janeiro: radicais invadiram e depredaram as sedes dos Três Poderes

Ed Alves/CB/D.A Press

Quase dois anos após os ata-
ques, o STF está sob a liderança do 
ministro Luís Roberto Barroso. Em 
conversa com o Correio, ele aler-
ta que existe um momento amea-
çador para a democracia no mun-
do. “A democracia em todo o mun-
do vive um momento delicado e 
ameaçador, em razão da ascensão 
de um extremismo intolerante, que 
se vale dos discursos de ódio, da 
desinformação e da mentira de-
liberada como estratégia de atua-
ção política. Tudo acompanhado 
pela incivilidade, pelo desrespei-
to às instituições e às pessoas”, diz. 

Barroso afirma que o golpismo 
foi derrotado, mas destaca que é 
necessário manter vigilância cons-
tante. “No Brasil, isso parece ter 
sido superado, com a derrota do 
golpismo e a preservação das ins-
tituições democráticas consagra-
das pela Constituição de 1988, mas 
devemos ficar atentos. Conservar a 
democracia é um exercício diário, 
sempre lembrando que o regime 
democrático tem espaço para to-
das as correntes político-ideológi-
cas, mas não há lugar para quem 
não se disponha a respeitar as re-
gras do jogo”, ressalta.

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral prendeu, em 29 de dezem-
bro do ano passado, um homem 
suspeito de planejar um atenta-
do em Brasília. O homem, iden-
tificado como Lucas Ribeiro, foi 
alvo de denúncias anônimas. Ele 
foi preso na Bahia, em uma lo-
calidade próxima à divisa com 
Goiás. Nas redes sociais, onde se 
dizia corretor de imóveis, Lucas 
divulgou diversas mensagens em 
que mencionava a intenção de 
fazer ataques violentos na capi-
tal. A prisão foi realizada pela Di-
visão de Prevenção e Combate ao 
Extremismo Violento, da Polícia 
Civil do DF. O grupo foi criado 
pelo governo distrital após o epi-
sódio das bombas no STF.

Um dia antes, a PMDF abordou 
Fabrizio Domingos Costa Ferrei-
ra, 46 anos, que apresentava falas 
desconexas e teria ameaçado ex-
plodir o Quartel do Comando-Ge-
ral (QCG) da corporação e a Supe-
rintendência Regional da Polícia 
Federal (PF-DF). Segundo a PM, 
porém, não foram encontrados 
explosivos com o suspeito, que foi 
entregue à Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF).

O governo ainda instalou uma 
operação especial, que funciona 
desde o fim de dezembro até 12 
de janeiro. A Secretaria de Segu-
rança Pública do Distrito Fede-
ral (SSP-DF) reuniu uma célula 
de inteligência de maneira pre-
sencial até o próximo domingo. 
O grupo reúne instituições de se-
gurança distritais e federais para 

troca de informações e atuação 
coordenada.

Além das polícias Civil e Mi-
litar, participam representantes 
da Polícia Federal, Polícia Rodo-
viária Federal, Gabinete de Se-
gurança Institucional, Comando 
Militar do Planalto e seguranças 
da Câmara, do Senado e do STF.

Radicalização

O cientista social Fábio de Sá 
Silva, professor de Estudos Brasi-
leiros da Universidade de Oklah-
oma, nos Estados Unidos, pes-
quisador de Justiça, segurança 
pública e crise democrática, des-
taca que existe em curso um pro-
cesso de radicalização do país, 
que precisa ser contido.

“A definição de terrorismo na 
legislação brasileira propositada-
mente excluiu ataques com mo-
tivação política, por isso há uma 
hesitação de juristas em qualifi-
carem os atos de Tiu França des-
sa maneira. Mas, de modo geral, 
há um processo de radicalização 
no país que vem dando ensejo ao 
cometimento dos atos violentos 
e que visam causar terror. Então, 
podemos dizer que, em termos de 
repertório de ação política, já es-
tamos cruzando uma fronteira e 
entrando nesse terreno delicado.”

Para ele, o papel que vem sen-
do realizado pela Suprema Cor-
te não é o que está atraindo atos 
de extremismo. “O Supremo, as-
sim como os demais Poderes, 
nunca vai agradar a todo mun-
do com suas decisões. Eu mes-
mo não gosto de várias decisões 
do Supremo. Mas são decisões 
que, numa democracia, você 
acata, critica e tenta reverter pe-
los meios institucionais. Às ve-
zes, isso pode demorar, mas é 
assim que funciona. Creio que o 
extremismo não vem do Supre-
mo, mas de quem acha que, se 
o STF não lhe agradar, deve ser 
fechado ou então subjugado pe-
la vontade de um suposto povo”, 
completa Fábio.

O advogado Alexandre Pon-
tieri, que desde 2006 atua nos 
tribunais superiores, afirma que 
o Supremo tem o entendimento 
de que ocorreu tentativa de der-
rubar a democracia. Nesses ca-
sos, as penas costumam ser mais 
elevadas. “O entendimento que 
prevaleceu e vem prevalecendo 
no STF é de que houve inten-
ção de derrubar o governo de-
mocraticamente eleito pelo po-
vo nas eleições do ano de 2022. 
Um dos entendimentos da Cor-
te seguiu na linha de que se tra-
tou de um crime de autoria co-
letiva, onde a execução é multi-
tudinária”, destaca.

aponta que Washington tinha 
frequentado um acampamen-
to golpista montado no Setor 
Militar Urbano.

Três semanas depois, no 8 
de janeiro, extremistas que es-
tavam acampados desde no-
vembro no Quartel-General 
do Exército e outros que che-
garam nas 48 horas anterio-
res, desceram até a Esplana-
da, sem encontrar barreiras e 
destruíram as sedes dos Três 
Poderes. A partir daí, seguiu-
se uma série de prisões, que 
chegaram a 1,3 mil, ações pe-
nais contra os envolvidos, jul-
gamentos no Supremo e con-
denações ou acordos de não 
persecução penal nos casos de 
crimes mais simples.

Porém, o STF acabou tomando 
a frente da reação à tentativa de gol-
pe, por caber à Corte a punição aos 
criminosos. Quando o acirramento 
político parecia ser menor, em re-
lação à distância das eleições, mais 
uma ameaça foi registrada. Francis-
co Wanderley Luiz, no dia 13 de no-
vembro de 2024, dirigiu-se à Espla-
nada com um cinturão de explosi-
vos. Na área externa da Câmara, ele 
deixou um carro carregado com 
fogos de artificio. Em seguida, foi 
em direção ao Supremo, onde ao 
ser abordado por um dos seguran-
ças, começou a jogar artefatos para 
tentar destruir a Estátua da Justiça. 

Um dos explosivos foi detona-
do ao lado da cabeça dele e o ma-
tou. Em Ceilândia, a PM encontrou 
uma casa com diversos artefatos, 
sendo que um deles explodiu com 
a entrada de um robô antibombas 
enviados pelos policiais. A Asbin, 
que representa os integrantes da 
Agência Brasileira de Inteligência 
(Abin), afirmou que a ausência de 
investimento em inteligência, a in-
terrupção do projeto de instalação 
de câmeras na Esplanada e outros 
fatores dificultam o monitoramen-
to e prevenção desse tipo de atenta-
do. Ao contrário do que era tradição 
brasileira, o centro do poder pas-
sou a ser alvo do terror e da amea-
ça contra a estabilidade democrá-
tica, o que deixa temor de que no-
vos atos do tipo ocorram no futuro.

Democracia ameaçada

Durante os atos de 8 de janei-
ro, o Supremo Tribunal Federal era 
conduzido pela ministra Rosa We-
ber. No dia, ela ligou para autorida-
des dos Três Poderes e participou 
de uma caminhada pela Praça dos 
Três Poderes para ressaltar que as 
instituições permaneciam funcio-
nando. Rosa lançou a campanha 
“Democracia Inabalada”, para ga-
rantir que a depredação não ha-
via parado o regime democrático.


